
As mulheres no esporte
representam uma vanguarda na
 luta por direitos, muito embora

muitas delas não tenham iniciado
essa trajetória conscientemente. 

Elas desejam treinar, jogar, 
exercer uma profissão assim 

como tantas mulheres em outras
frentes o fizeram. Mas, a elas 

coube a visibilidade proporcionada 
pelo espetáculo esportivo.

Causa espanto pensar que o judô feminino entrou para o
programa olímpico nos Jogos de Barcelona, em 1992, que o
salto com vara para mulheres se tornou olímpico apenas em

Sydney em 2000 e o boxe em Londres-2012. Aí está uma
dívida histórica a ser paga com juros e correção.
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DIREITOS HUMANOS

C O O R D E N A D O R I A  D E  E D U C A Ç A O  E M
T E M P O  I N T E G R A L  -  C O E T I  /  S E D U C

Série Mulheres na Luta

O direito ao esporte conquistado pelas mulheres

A participação feminina nas
Olimpíadas só foi permitida
oficialmente em 1900, em

Paris, mas apenas em
alguns esportes. Nos jogos
do Rio 2016, as mulheres

atingiram 44,9% dos atletas. 

No Brasil, as
mulheres foram

proibidas de jogar
futebol

 até 1983.

Pesquise sobre as conquistas femininas nos jogos olímpicos
do Rio de Janeiro. Destaque as medalhas conquistas por elas

na competição, e escolha uma atleta feminina, para nos contar
sobre a carreira esportiva dela.


